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1. INTRODUCAO 

Em geral, os experimentos com a cultura do feijao tém mostrado que menores 

espacamentos entre fileiras (20, 30 cm) permitem as maiores producdes, que Va0 
diminuindo com o aumento das distancias entre as fileiras de plantio, atingindo 

as menores producdes com os espacamentos de 60 a 80 cm (1, 2, 3,4, 7, 8, 11). Por 

motivos préticos, entretanto, tém-se indicado, para as diversas regides produtoras 

do Brasil, os espacamentos de 40 ou 50 cm, com 10, 12 ou 15 sementes por metro 

de linha (10). Para essas densidades de plantio, são necessarias de 200 a 375 mil se- 

mentes por hectare, que, considerando-se uma sobrevivéncia final de 90%, darao 

populagdes de feijoeiros de 180 a 337 mil por hectare. 

Nesses experimentos tém sido usados cultivares de crescimento indetermina- 

do, principalmente o Rico 23 (3, 4, 5, 7, 8, 9, 11). Constitui exceção o ensaio condu- 

zido com o cultivar Goiano Precoce, de porte baixo e crescimento determinado, 
que permitiu a maior produção com o espacamento de 20 cm entre linhas e 10 cm 

entre plantas (6). Também nesse ensaio os autores concluiram que seria mais con- 
veniente a utilizacao do espacamento de 40 x 10 cm, embora traga alguma dimi- 

nuigao de produção, porque aquele menor espacamento dificulta a mecanização 

das capinas e os tratos fitossanitarios, além de exigir maior gasto de sementes no 

plantio. 

Por causa da escassez de informacoes sobre o efeito de populagoes de plantas 
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sobre cultivares de feijão de crescimento determinado, decidiu-se realizar os expe- 
rimentos relatados neste artigo. O intervalo entre linhas foi fixado em 50 cm, pelos 
motivos práticos já mencionados. Assim, as diferentes populações de feijoeiros fo- 

ram obtidas com o emprego de diferentes densidades de semeadura. Três cultiva- 
res foram utilizados, sendo dois precoces, como é comum entre os de crescimento 
determinado. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Dois experimentos foram instalados no período das «águas» e dois no da «se- 

ca» dos anos agrícolas de 1976/77 e 1977/78, em solo Podzólico Vermelho-Amarelo 
Câmbico — fase terraço, na Universidade Federal de Viçosa. As características 

químicas desse solo encontram-se no Quadro 1. A análise granulométrica revelou 
que ele possui 4% de areia grossa, 14% de areia fina, 18% de silte e 64% de argila. 

QUADRO 1 Andlise química de amostras do solo utilizado neste 
estudo 

Características Ensaios de Ensaios de 

químicas 1976/77 1977/78 

pH em dgua (1:2,5) 5.6 5,0 

P (ppm) 10,4 8,0 

K (ppm) 98,0 60,0 

Ca + Mg (eq.mg/100 g) 3.8 2,6 

Al trocdvel (eq.mg/100 g) 0,10 0,10 

Utilizou-se, nos quatro experimentos, um fatorial com 3 cultivares x 3 densida- 
des de plantio, sendo os tratamentos dispostos em blocos ao acaso, com quatro re- 

petições. Foram usados trés cultivares de habito de crescimento determinado: 
Manteigao Fosco 11, cujo ciclo vegetativo é de aproximadamente 80-85 dias, Saca- 

vém 650 e Preto 53, ambos com ciclo vegetativo de aproximadamente 65-70 dias e 
porte baixo. As densidades utilizadas foram 12, 17 e 22 sementes por metro de filei- 

ra, que correspondem, respectivamente, a 240, 340 e 440 mil sementes por hectare. 

Toda a área experimental foi previamente arada e gradeada. Em todos os en- 

saios empregou-se uma adubacao basica de 20 kg/ha de N,80 kg/ha de P05 e 20 

ke/ha de K90, nas formas de sulfato de amônio, superfosfato simples e cloreto de 
potássio, respectivamente. Os adubos foram distribuídos nos sulcos de plantio e 
bem misturados com a terra. 

As parcelas experimentais foram sempre formadas de quatro fileiras com 5 m 

de comprimento, com espaçamentos de 0,5 m. Na colheita, aproveitaram-se ape-
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nas as duas fileiras centrais, desprovidas de 0,5 m de cada extremidade. 
Os tratos foram os normais para a cultura do feijão. 

De cada parcela foram tomadas as seguintes informações: «stand» final, nú- 

mero de vagens (X), número de sementes por vagem (Y), peso médio da semente 

(Z) e produção de sementes (W), sendo W = XYZ. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados referentes ao período das «águas» encontram-se no Quadro 2, e 

os referentes ao da «seca» no Quadro 3. A análise de variância de cada experimen- 
to mostrou, quase sempre, para os caracteres estudados, diferencas significativas 

entre os cultivares. Com relação as densidades, entretanto, isso aconteceu menor 

número de vezes. A andlise de variancia conjunta dos dados de producéo de se- 

mentes revelou diferencas significativas (P < 0,01) entre cultivares e experimen- 

tos, porém não entre densidades de plantio. A interacéo cultivares x experimentos 

também foi significativa (P < 0,01). 
Nos experimentos das «águas» o «stand» final foi melhor, ficando entre 80 e 

90%, aproximadamente. Nos ensaios da «seca» foi mais baixo, atingindo cerca de 

80% em 1976/77 e apenas 65% em 1977/78. O «stand» ndo foi influenciado pelas 

densidades de plantio, à exceção do experimento das «águas» de 1977/78, cujos 

«stands», em percentagem, foram diminuindo 4 medida que aumentava a densi- 
dade de plantio. 

Nas «aguas», o cultivar Sacavém 650 deu a maior producao, seguido pelo Pre- 

to 53 e pelo Manteigéo Fosco 11. Este tltimo produziu cerca de 50% menos que o 

primeiro, em razao, principalmente, do seu baixo niimero de vagens, uma vez que 

os outros componentes da produtividade (Y e Z) atingiram, em geral, valores supe- 

riores ou iguais aos do Sacavém 650. 
Nos ensaios da «seca», entretanto, o Manteigao Fosco 11 saiu-se bem, dando, 

em 1976/77, rendimento que não diferiu significativamente do rendimento dos ou- 

tros cultivares, e sobrepujando-os em 1977/78. Nesse ano, o Preto 53 foi o menos 
produtivo, principalmente por causa de Y e Z. O Manteigao Fosco 11 sobressaiu 
em 1977/78, em razão, sobretudo, desses mesmos componentes da produtividade. 

No conjunto dos quatro experimentos verificou-se que os cultivares precoces, 
principalmente o Sacavém 650, sairam-se, em média, melhor que o Manteigao 
Fosco 11, cultivar com ciclo 10 dias mais longo que o daqueles. Em geral, conside- 

ram-se menos produtivos os cultivares precoces e de porte baixo. Pelo menos nes- 

te caso isso não ocorreu. 
As densidades de semeadura, nas «águas», não tiveram efeito significativo so- 

bre a produção de sementes. Nos experimentos da «seca», entretanto, a menor 
densidade causou a produção de menor numero de vagens, o que foi parcialmente 

compensado pela tendéncia de os feijoeiros apresentarem maior nimero de se- 

mentes por vagem. Como resultado, a densidade de 12 sementes/m permitiu a me- 

nor produção de sementes. 
Nos experimentos da «seca», as populacdes finais de feijoeiros foram de 192 e 

159 mil/ha, enquanto nas «aguas» alcancaram 202 e 221 mil/ha, o que pode expli- 

car a diferenca observada na menor densidade de plantio. 

Diante desses resultados, é prudente, no plantio de feijoeiro de crescimento 

determinado, evitar a densidade de 12 sementes/m e utilizar uma densidade maior, 

proxima de 17 sementes/m, o que permitiria a obtencéo de populacdes finais maiores, 

de aproximadamente 250 a 350 mil plantas por hectare. Conclui-se, portanto, que 

as populações indicadas, em geral, para a cultura do feijao no Brasil (10) são apro-
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Ximadamente as mesmas que podem ser recomendadas para os cultivares de há- 

bito de crescimento determinado, de acordo com os resultados deste estudo. 

4. RESUMO 

Os cultivares de feijão (Phaseolus vulgaris L.) de hábito de crescimento deter- 

minado Manteigão Fosco 11, Sacavém 650 e Preto 53, os últimos precoces e de 
porte baixo, foram semeados em fileiras espaçadas de 0,5 m e nas densidades de 

12, 17 e 22 sementes por metro de fileira. Os plantio foram feitos duas vezes no pe- 
riodo das «águas» e duas vezes na «seca». 

Nas «águas» sobressaiu o Sacavém 650; na «seca», este cultivar e o Manteigão 
Fosco 11. 

Nas «águas» não houve diferenças significativas entre as produções de feijão 
proporcionadas pelas três densidades de plantio. Na «seca», entretanto, a menor 
densidade foi a menos favorável à produção. 

5. SUMMARY 

Three bean (Phaseolus vulgaris L.) cultivars were used in this study: Mantei- 
gao Fosco 11, Sacavém 650, and Preto 53. They are determinate in growth habit. 

The former requires 80-85 days to mature while the others require only 65-70 days. 

These were sowed in rows 50 cm apart and at three densities: 12, 17, and 22 seeds 

per meter of row. Plantings were made twice in the «rainy» season and twice in 
the «dry» season. 

Tn the «rainy» season Sacavém 650 was the best yielding cultivar, while in the 
«dry» season the best were Manteigéo Fosco 11 and Sacavém 650. 

In the «rainy» season there were no significant differences in yields among the 
three plantings densities. In the «dry» season, however, the density of 12 seeds/m 

was the least favorable to yield attainment. 
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